Do reminiscente bilhete para Laura  
  
O tempo apagou 
As nossas memórias 
Benquistas 
***
O tempo curou 
As nossas doridas feridas 
Mais que profundas 
Benfazeja amiga 
***
O tempo passou e encaneceu 
Os nossos sibilinos cabelos
Estimada
***
Mas outono chegou por fim
Nas nossas vidas cotidianas 
E revelou o quão leve 
São as nossas 
Doces lembranças reminiscentes 
E o quão pesadas 
São as nossas amarguras 
***
O tempo apagou 
Todas as nossas memórias 
Juvenis 
Samuel da Costa é poeta em Itajaí 

